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ÚNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada Vez, 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 15 contem só 
um decreto nomeando Joséde Vasconcellos Gue- 
des de Carvalho, juíz da Relação de Goa. 

A mesma folha official de 16 contem : 

— Um decreto demittindo José Baptista da 
Silva, do logar de escrivão da administração 
do concelho de Faro. 

= A cnrta de lei sanccionando o decreto 
que determina a avulioção dos generos compre 
hendidos nos fóros, censos, e pensões pertencen- 
tes é fazendo. nacional. 

“= A carta de Tei sanccionando o decreto 
que determina À 
administrados pela eschola polytechnicas 

+ — Um decreto mandando erear inscripções 
no valor do 54:5508000 para cumprimento do 
contracto feito entro o governo e a Companhia 
dos canaes de Azambuja em 1844. 

— Oulro mandando abonar ao lhesonreiro 
da sub-inspecção geral dos correios 150$' an- 
nuaes para falhos. 

— E uma portaria approvando o projecto 
e orçamento para a construcção dum novo lan- 
qo de muralha na balvia de Angra do Heroismo. 


4 — — 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONNER- 
CIO E INDUSTRI | 
Repartição do Commercio. 


RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO DO BANCO MERCANTIL 
PORTUENSE EM SO ve ABRIL DE 185). 


ACTIVO. 


Esxistencia em cofre em dinheiro 
melalico, e nos agencias... 


124:4998501 


Letras descontadas e a receber. 396:432822) 
Emprestimos sobre penhores, 10:3203090 | 
Acções da Utilidado Publica... 62:1005000 | 
Custo das obras da casa-forte 1:1068460 | 
Moveis e utensilios do banco... 3895055 


Lmprestimo ao governo por conta 
dos 100 contos... 
Acções pelas prestações por co- 
ERA reto: ia 
Apolices ainda não 
VENEIGPE antera o 


72:000g000 
294:100g000 
214:4744000 


pagas e por 


PASSIVO. 
Capital actual do Banco.........1.000:0008000 
Diversos depositantes. ; 99:9688347 
Obrigações do Banco [a praso).. 444103490 
Cheques 4 vista em circulação.  10:1355000 
Amortisação do emprestimo dus 


cem conivs..... - 8:9298020 
Ganhos e perdas.. - M978$387 


Posto e banco Mercantil Portuense 4 de Maio 
de 1857. — Os gerentes, Cornelio Steur — João 


Gomes de Olwerra e Silva. . 

Está conforme — Repartição do commercio 
em 9 de Maio de 1857. — Albano A. da Sil- 
reira Pinto. 


RETROSPECTO. 


Grnamexte por ahi se acredita que para 
ser revistoiro folhetinista, se não cvece mais 
habiliação do que a exigido para se fazer o 
rol ds roupa que sa dá á lavadeira. 

E certo que entre a ceroula, anagoas, piu- 
pas, meias, lonlhas ete., e as principaes scenas 
-da vida, ha tal ou-qual relação; porem de fa- 
zer um inventario de ronpa suja, a fazer uma 
chrouica de faclos, vai muita diferença ; isto 

-— o que faz a chronica póde fazer o inven- 
tario, porem nem sempre o que faz o inven- 
tario poderá fazer a chronica. E 

Para se ser um bom revisteiro, não se 
enrecem os cem braços nem as cem cabeças do 
filho de Titan, mas são indispensaveis os cem 
olhos d'Argus. 

Para fazer um ról de roupa suja, não “se 

exige tanto. á 
“o Enltamos nestes pormenores para de cer- 
to modo armar 4 consideração dos leitores — 
que assim” licarão sabendu que um revisteiro 
não é cousa lão somenos como talvez com des- 
favor nosso, julgavam. 
nossa mod; ofíria com a idéa de 
que nos não dessem o devido apreço. 
E" certo que limitados a annunciar cosa- 
mentos, e que laes episodios da vida portu- 


a venda dos foros e predios n um € leur 
E | pela sobredita quantia, vista a disposição do 


| ção. deste 


Direcção geral das obras publicas. 
REPARTIÇÃO CENTRAL. 

Estando o. governo auclorisado pela carta 
de lei de treze d'Agosto de mil oitocentos cin- 
coenta e seis a alterar de accordo com a Com- 
panhia Viação Portuense o contracto celebrado 
com a mesma Companhia, e approvado por de- 
| ereto de treze de Setembro de mil oitocentos 
cincoenta e um, e lendo-se procedido ás au- 
lhorisadas alterações, das quoes resulta o au- | 
emento de despeza no actual anno economico, de 
réis quinhentos e quatorze mil cento e cincoen-| 
ta; Hei por bem ordenar, ouvido o Conselho 
de Estado, que no ministerio da fazenda se abra 
a favor do ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria um credito supplementar | 


artigo segundo da supracitada carta de lei de 


proprictarios ou uso-fructarios dos predios e seus 
rendeiros , e entre aquelles e os senhorios, cen- 
suistas e pensionistas: por isso que, passando- 
se um só conhecimento para a cobrança da con- 
tribuição respectiva a cada proprietario ou nso- 
fructuario, tica este inhibido de effeituar essa 
cobrança por intermedio dos rendeiros de seus 
diferentes prédios, quando tenha, segundo o 
uso de algumas terras , feito os arrendamentos 
coma. clausula dos. rendeiros pagarem a con- 
tribuição; e por outro lado acha-se privado de 
um documento. comprobativo da importancia da 


| mesma contribuição ,. relativa a cada um dos 


fóros, censos ou pensões, que tenha de satis- 
fazer, para a poder deduzir no acto em que 
effeitue o pagamento desses encargos reas dos 
predios: oMesmo - Augusto Senhor, Desejando 
prover de. remedio acestes: inconvenientes, tor- 


treze «Agosto de mil oitocentos cincoenta e | 
seis. Os iwinistros e secretarios de Estado dos 
negocios da fazenda e das obras publicas, com-| 
mercio e industria, assim o (enham entendido | 
o façam executar. Paço das Necessidades, em | 
vinte e cinco d'Abril de mil oitocentos cincoen-| 
ta e sete. == REL — Carlos Bento da Silva =| 
Antonio José d'Avila. 


Repartição technica. | 

Texvo o, director das obras pablicas do 
districto de Villa Real! submetido 4 approva- | 
imsterio o ante-projecto que elabo- | 
rara para a construeção da estrada marginal do 
Douro, comprehendida entre os rios Tedo e 
Varosa; e confurmando-so Sua Magestade El) 
rei com a consulta a este respeito havida do 
conselho de obras publicas e minas, manda de- 
clarar a0 referido director, que spprova a di-| 
rectriz indicada na plonta junta ao dito proje-| 
clo — que ao leito da estrada bastará dar a 
largura de seis metros entre as arestas, que nas | 
immediações da foz de Mil Lobos, e dos ar-| 
mazens do José Izidoro e Lacerda se poderão 
admittir declividades um pouco mais conside-| 
raveis, e raios um tanto menores, não devendo | 
em quanto a estes excederse em caso algum | 
as condições que cumpre ler em vista no cus-. 
to de uma estrada de segunda classe — que con- | 
virá aproveitar a ponte da ribeira de Mil Lo-| 
bos, e projectar as pontes do Tedo, Bagaust 
e Varosa pelo systema mais economico ; esta 
belecendo-se um só olhal quando se adoptem 
estradas de madeira sobre encontros de alvena- 
ria — que finalmente ao 'sobredito director cum- 
pre superintender direciamente .na confecção dus 
projectos que se elaborarem na direcção de 
obras a seu cargo, a fim de que haja a certe- | 
za de que sejam os mais adequados ás diver- 
sas localidades. Paço, em 7 de Maio de 1857. 
==Carlos Bento da Silva. ==Para o director 
das ubras publicas do districto de Villa Real. 


| 


<—— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Direcção geral das contribuições directas. 
REPARLIÇÃO CENTRAL. 

Tesno chegado ao conhecimento de Sua 
Magestade El-Rei, que, por effeito dos Regula- 
mentos e instrueções vigentes, sobre o serviço 
da contribuição predial de repartição, algumas 
duvidas e embaraços se hão suscitado entre os 

- E | 
ense, nas fraldas do Commercio, não podemos | 
aspirar ao Pantbeon ; porem nunca desesperar. 

Grandes homens da antiguidade tambem 
tractaram Objectos frivolos.“ Dion fez o elogio 
das cabeças encabelladas; e Sinesius o das ca- 
begas calvas; e nem por isso deixaram de legar 
á prosetridade a fama de tes elogios !... 

Senão foram estes exemplos consoladores, 
quebrariamos a penna, e os leitores do Com- 
mercio ficariam de uma vez para sempre pri- 
vados desta omeleta de letra redonda, com que 
semanalmente os ,brindamos, a que bem ou 
mal démos o nome de retrospecto. 

Perdoem-nos a assada das divagações, 
que é balda antiga e inveterada, e leiam, se 
quizerem o no ario que segue : 

“O theatro apresentou na semana finda duas. 
novidades. - 

A emprese Íyrica deo-nos o Assedio de 
Leyde, musica do maestro Petrella, letra do 
sar. Domingos Bologneso. 

Não temos a honra de conhecer nem um 
nem ontro, e não é por isso incivilidade da 
rnossa' parte, deixar como deixamos, de lhe di- 
| rigir comprimentos de pesames. 

A companhia lyrica, fez ao Assedio de Ley- 
de, o que-os criticos, não nós que o não so- 
mos, disem fisera o nosso Filinto, aos Marti- 
res de Chateaubriend. 

Foi um massacre de notas que Deus nos 


nar suave, tanto quanto fôr possivel, a cobran- 
cada contribuição predial, e facilital-a, como 


muito convem aos legitinos interesses da fazen-| 


da publica, houve por bem determinar: 4.º, 
que, quando os predios de um proprietario ou 
uso-Írucluario se achem arrendados com a con- 
dieção de ser paga por cada um dos rendeiros 
a contribuição respectiva aos predios, que elles 
cultivam ou exploram-, possa cada um delles 
efisituar o pagamento dessa contribuição, pas- 
sendo o recebedor um vale a cada um delles, 
Os quaes serão resgatados pelo competente co- 
nhecimento, quando todos os rendeiros tenham 
efleituado o pagamento da contribuição; 2.º, que 
Os escrivães: de fazenda “extrahiam juntamente 
com os conhecimentos desta contribuição cer- 
tificados da parte que della pertencer a cada 
foro, censo ou pensão, designando o nome do 
senhorio directo 'e do emphyteuta, o predio so- 
Jeito a “estes 'onus, a importancia de cada um 
delies,-a percentagem, segundo a qual se cal- 
culwia correspondente verba da contribuição, e 


a importancia desta; os quaes certificados serão ! 


entregues aos proprietarios ou uso-fructuarios dos 
predios a que respeitarem no acto em que es- 
tes effectuem o pagamento da contribuição, a 
fim de os poderem entregar ás pessoas a quem 


tem de satisfazer os encargos dos predios, quan-| 


do de taes encargos deduzam a correspondente 
quota de contribuição; 3.º, que os ditos vales 
certificados sejam de talão para à convenien- 
e fiscalisação deste serviço. O que Sua Ma- 
gestade Manda communicar ao Delegado do The- 
souro no districlo de Aveiro para 'sua intelli- 
gencia, e efeitos necessarios. Paço”, em 27 de 
Abril de 1857. = Antonio José d'Avila. 


Identicas para os mais districtos do conti- | 


nente do reino. 
—————— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 11 de Maio.) 
PRESIDENCIA DO SNR. SOUnE. 

Sendo meio dia, verificada a, presença do 
55 snrs deputados, abriu-se a sessão, 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. Ã a 
Deu-se à correspondencia o competente des- 


E) F 
ORDEM DO DIA. 


O snr. presibivTe — disse, que o snr. 
| Passos (José) pedira que se continuasse na dis- 
enssão do projecto! n.º 86. 

O sur. Passos (Just): cedeu do seu pedido. 

O sur. presinexte ; — disse que n'este caso 
passava-se á distussão -do - projecto n.º 409. 

Moveu-se uia questão de ordem, sobre 
| se se devia; contindae na disenssão do Projecto 
[n.º 86, ou entrar jna discussão do projecto n.º 
109; e tendo aprescitado o snr.) Pegado um 
requerimento para se continuar. no projecto 
n.º 85, não foi admittido por 57 votos contra 
| e por isso passou-se á discussão do pro- 
| jecto n.º 109. 

E" o seguinte : 

Artigo 1.º O governo mandará proceder á 
arrematação do contracto do tabaco pelos tres 
annos, ques hão-de começar no 1.º de) Máio de 
[1858 e acabarem 30 de, Abrilde 1861, segundo 
as condi do aciual contracto e nais legis- 
[ação em vigor, excepto pelo que respeita á parto 
| penal, quo; será- modificada “segundo as disposi- 
| ções do artigo 3.º da'presente lei, 

Art º' Quando se não obtenha. em 
praça um preço. vantajoso para os iuteresses da 
fazenda, terá logar ;a administração deste, mo- 
| nopolio por conta do estado. 
| Art. 3.º Quando se verefique a bypoteso 
| prevista no artigo precedente, fica 0 governo au- 
| ctorisado a adoptar as medidas necessarias para 
a organisação d'esto' ramo de serviço, e para 
prover aos seus encargos. 
| drt. 4.º 0 governo dará conta ás côrtes 
na proxima sessão do uso, que tiver feito das 
| auctorisações, que, pela presente lei se lho con- 
!cedem. 
| Art. 5º As penas do crime do contra- 
| bando do labaeo, quer no caso de admninistra- 
| São por conta do estadg, quer no caso dear- 
re ação, serão as seguinl perdimento do 
genero apprebendido e dos transportes ; priva- 
ção de - serviços civis ou militares, posto ou 
emprego ; multa no tresdôbro do valor do tabaco 
| 8 dos transportes; e prisão de um ez a um 
anno, segundo a gravidade do caso: aos réus 
| que, por carencia dus referidos serviços, di- 
| gnidades, postos ou empregos, não. estiverem 
no caso de sofrer a privação d'estas vantagens, 
e que por falta de bens não possam salisfazer 
a malta respectiva, será imposta a pena de pri- 
| são pelo dobro do tempo; nos casas de rein- 
cidencia as multas e as penas de prisão impos- 
| tas em dôbro pela segunda, e em treslôbro pela 
terceira vez. 

Art. 6.º Fica revogada toda a legislação 
am contrario. 

Sala da Commissão, em 5 de Maio de 1867. 
— Manvel da Silva Passos. — José Silvestre Ri- 


| beiro. — Barão, d'Almeirim. — Josê da Silva 
| Passos. — Antonio de Serpa. — Augusto Xavier 
| da Silva. — Luiz Augusto Rebello da Silva (ven- 
cido). — José Maria do Casal Ribeiro (vencido). 


— À. M. de Fontes Pereira de Mello (vencido). 
| — Antonio Cabral de Sá Nogueira (com declaração). 
— Tem votos dos snrs. Faustino da Gama. — 
Joaquim Honorato Ferreira, 

O sur. Foxres Peneira De Marto; — disse 
que este objecto era grave, e que se devia al- 
[tender a que era a primeira vez que vinho uo 


tino, parlamento. 
SS | e re 
acuda |.. Isto d'assedios, apparecem sempre | effectivamento! as vistas finios do 1,º é ultimo 


com todas as fuições terriveis — de distruição 1... 

A soberania do Iacão entoou no finali da 
opera— o arrepiador — à porta inferi ! 

Todos julgaram que assim enterrado, não 
voltaria á. vida do palco. . 

Nestas epuchas de descrença ninguem quer 
acreditar em milagres, e bom é quo de vez 
em quando, venha mM, para que se co- 
nheça o erro. 

O Assedio de Leyde, qual Lasaro sabido do 
sepulcro, ainda que não como elle curado 
das feridas, apareceu ainda mais duas vezes so- 
bre a scena | e 

O publico considera-o como revenant;, e 
recebeu-o pur isso mais alerrado que saplis- 
feito. 

A repetição d'esta opera foi em beneficio 
do baixo profundo Manfredi, e foi talvez ao 
desgosto que causava a reapparição deila na 
seena, que este artista, que é indubitavelmente 
a melhoria da companhia, e uv que está mais 
no agrado do publico, deveu o ter o lheatro 
quast vazio, na noite da sua seratta. Sentimos 
na verdade que assim fosse. 

Para fazer penilant á novidade apresenta- 
da pela empresa Iyrica, apresentou a empresa 
da companhia de declamação a peça mágica, 
denominada as Trez Cidras do Amor. 
presa fez esforços para a tornar agradavel 


A em-| 


acto “agradaram .e foram opplaudidas, 

Em quanto á peça é uma mistura, enjos 
enmponentes. foram extrahidos — Jo Rachador 
| Escocez — do Hemendão de Smyrna, e da Prin- 
ceza Mangalona. 

Os córus são do nosso distineto professor 
João Nepomeceno Medina de. Paiva, Os coro 
das gargalhadas lem certa originalidade, e agra- 
dou, ár 

4 pintura e machinismo é do snr. Couto 
| Guimarões ; que foi no fin chamado à scena, 
[e viclorido. 

Como estamos com o ltheatro a contas, 
não as daremos por terminadas sem. nuliciar 
um acontecimento importante. 
| O actor Abel, que tantas vozes casuu no 
palco à face do ponto e de público, resolveu- 
se depuis de tantos cazamentos ficlicius, a ce- 
| lebrar á face da igreja, um casamento. real o 
| verdadeiro, com uma interessante menina, por 
quem bebia os ventos, e que com uns lindos 
olhos que Deus lhe deu, soube prender aquel- 
le papilon dos jardins de cupido, 

Aquelle coração rebelde, que parecia enc; 
pado d'amianto, incendiou-se aliual, pela fricção 
Yalguns olhares ternos, gomo so, (dra-de phos- 
phoro ! 

À proposito d'incendios e de phusphoro, te- 
'mos tambem a nolíciar, que uma das noites 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Que ha vinte snnos a voz publica e sim- 
prensa fulminam a arrematação do contracto do 
tabaco que vexa o povo, porque -se põe -em 
praça o direito de prender cidadãos, de inva- 
dir habitações, de perdoar etc. 

Que não -suppunha sera administração por 
conta do estado o systema mais perfeito, mas 
que de certo diminue os vexames, o faz um 
Defbficio ao publica. 

Notou a força que tinham os contractado- 
res, dispondo de quinze mil empregados, e com 
o direilo de «armar guardas por mar e por 
terra, e posto que não tinha bavido abuso da 
parte dos arrematantes contra as liberdades pu- 
blicas, bastava a possibilidade para se acabar 
com a arrematação. : 

Sentia pois quea commissão, não obstante 
tnes considerações se lrouvesse pronunciado pela 
arrematação ; e que seja tão pouco explicita nas 
condieções com que se deve proceder á nova 
arrematação ; e pedia á commissãoe ao gover- 
no que se expliquem calhegoricamente sobre 
quaes são essas condieções e a legislação em 
vigor; porque póde haver grandes - duvidas a 
este respeito. 

Que -so presente, tendo o snr. ministro 
apresentado, ha dias, que os rendimentos todos 
vrescem, era vccasião para so Ínzero ensaio da 
administra 

Pez ainda mais algumos considerações; e 
como desse a hora ficou com a palavra reser- 
vada para a sessão seguinte. 

O snr. PREsI 
do dia de amanhã a continuação da de boje, 
levantou a sessão 

Bram 4 horas da tarde. 


e 
BARRA DO PORTO. 


Os snrs 
e da enda acabam de submeter á ca- 
mara uma proposta de lei para o gover- 
no ser anctorisado a contrahir um empres- 
timo de 150 contos de reis, que serão 
exclusivamente applicados ao melhoramen- 
to da barra do Douro. E de esperar que 
a importancia e urgencia do assumpto não 
demorem uma resolnção que de ha muito 
se devera ter tomado sendo ainda 
sessão convertida em lei a referida propos- 
ta que em seguida publicamos : 


Senhores, — As dificuldades e perigos que 

sofrem os navios que demandam a 
ra do Porto, e as perdgs de vidas e capiltaes , 
que alli teem tido lugar ultimamente, são tão 
publicas, que julgo desnecessaria referi) as. 
E" da mais urgento necessidade proceder 
desde já aos melhoramentos que é possivel ef- 
feituar, com o fim de tornar menos dificil e 
perigosa a entrada daquelle parto 

Pora este fim tenho a honra de submelter 
«á vossa consideração a seguinte 

PROPOSTA DE LEI. 

Artigo 1.º E" o governo auctorisado a con- 
tractar um emprestimo até á quantia de cento 
e cincoenta contos «de reis, com O juro que 
não exceda a seis é meio por cento, e com 
uma amortisação que não seja superior a dez, 
por cento. 

Art. 2º A mencionada quantia de cento 
e cincoenta contos de reis será exclusivamente 
applicada ao melhoramento da barra do rio 
Douro. 

Art. 3.º Para pagamento do juro e amor- 
tisação, a que se refere o artigo 1.º, fica es- 
pecialmeute bypolhecado o imposto estab eleci- 
do pela cartade lei do 15 de Fevereiro de 1790 
para as obras da dita barfa; e quando esto 
imposto não seja sulliciente, a parte dos ren- 
dimentos gernes do estado que for necessaria para 
complemento dos referidos encargos. 

Art, 4.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 


eee rear rama 


vo do tabaco por conta do estado. | 


ENTE: — dando para ordem | 


ministros das obras publicas | 


nesta | 


bar: | 


| lhe assegurasse, que quando se abrir a praça 


Ministerio das obras publicas, commercios 
e industria, 21 de Maio de 1857. — Antonio 
José d' Avila. == Carlos Bento da Silvas 


———m— Soa - 
LISBOA 15 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Continuou hontem o snr. deputado Latino 
Coelho o seu discurso. Fallou por mais de duas 
boras. A oração do snr. Latino foi de prin- 
cipio a fim a mais formal o pungente aggressão, 
que, na questão do contracto do tabaco, se tem 
pronunciado contra o goveriro e mui especial- 
mente contra o snr. Ávila, 

O ilustre deputado declarou que a sua 
opinião era, que o monopolio do tabaco podia 
ser gerido por conta «do estado, conservando el- 
le a administração como se acha organisada pe- 
los contractadóres, mudando apenas 'os chefes 
superiores desta administração, que em vez de 
serem caixas do contracto podem ser funceio- 
narios do estado. E nem ao menos se podia 
o receio da diminuição do rendimento pelo au- 
gmento do contrabando, porque não podia coi 
prehender como desde o momento em que um | 
funceionario do estado subslituisse os caixas ge- | 
races do contracto, immediatamente a, corrmpção | 
e a negligencia subslituissem a inergia, a acti-| 
vidade o a honradez. ú 

Desejava saber quaes são os Tandamentos 
que a commissão leve, assim como o snr. mi- 
nistro da fazenda, para asseverar que o contra-| 
eto do tabaco bavia na prosima arrematação 
subir a um preço superior áquelle porque se 
arremalara nos anos anteriores O labaco, o| 
subão, e à polvara. 

Por ventura, continuon o; snr. Latino Coe- 
lho, tinha o sur. ministro da fazenda intelligen- 
cius com alguma, companhia ou corporação que 


ha-de oflerecer nm preço superior ao da arre- 
matação anterior? Haveria tambem algum con- 
tracto provisorio? Estaria já celebrada alguma 
concordia entre o govemo e alguma companhia 
de capitalistas? Se assim era, convinha que o 
snr. ministro da fazenda o declarasse, porque 
uão se podia, asseverar-n'uma camara, que à 
proxima arrematação do monopolio do tabaco 
ba-de ser superior á dos annos anteriores, se- 
não no cazo de que haja razões para saber que 
os concarrentes hão-de oflerecer mais do que 
tem rendido, o contracto, ou então existindo o 
conhecimento de, que o consumo Lem angmen- 
ado, e que O lucro [dos contractadores tem si- 
do mui superior áquelle que esperavam: 

Proseguiu em lermos similhantes, mostran- 
do as vantagens da administração dus tabacos 
por conta do estado, fazendo rigorosa analyso 
do relatorio do sur. Avila sobre esta questão, 
chamando-lhe o seu compendio, e dizendo que 
não estava só bem, escriplo como um docu- 
mento oficial, mas pudia figurar eutre as me- 
morias e colleeções d'uma academia. 

Estranhando que o snr. ministro, depois 
de ter appresentado aquelle documento, propo- 
zesse à camara a . renovação do contracto do 
tabaco, dirigiu-se a s. exe.º numa. linguagem 
sobremaneira severa, dizendo que elle sacçifi- 
cava as suas opiniões mais intimas, os seus 
principios mais firmes, a trajar a farda do mi- 
nistro; que o snr. Avila podia ser muito util 
ao paiz senão tivesse o desejo permanente de 
ser ministro com todos os partidos , com to-| 
das as idêas, com todos os coligos e com lo- 
dos os principios, que finalmente o snr. Avila 
era emprezario de todos os governos, porque 
podia ser ministro éom todos os systemas go- 
vernalivos — com liberdade de comercio, sem 
ella — com caminhos de ferro, sem elles — | 
com o oceano, sem elle; em fim com tudo e 
com todos os que o convidassem a formar par- 
te de uma qualquer administração. 

Com estas e outras similhantes pbrases deu 
o snr. Latino por concluido o seu discurso, 


passadas, não faltou susto na Calçada dos Cle- 
rigos. Na loja do fazendas do snr. Abilio Faus- 
tino d'Andrade, quando todos deseançavam nos 
braços de Morfeo (isto é poefico), uma caixa 
de palitos fosforicos cahiu do lugar onde es- 
tava, € inflamando-se pegou fogo a um lote. 
elizmente os soceorros foram promptos, e o sinis- 
tro não teve as proporções que eram para te- 
mer. ' 
E' tambem para se notar, que sendo o si- 
nistro um incendio, a maivria dos estragos foi 
cauzada pela agua ! “ 

Para arrumarmos com a secção dos acon- 
tecimentos tristes, temos d'encaixar aqui o ne- 
crologio mais notavel da semana 

O snr. Antonio Bernardo Pexe, dono do 
Hotel, denominado Estalagem leal, deixou de 
existir. A casa de pasto Pexe, era a mais 
antiga desta cidade , e uma das demais credi- 
tos na arte culinaria 

O snr. Pexe dopois de ler pormuitos annos 
fornecido pasto a tanta gento, [oi ello proprio 
servir de pasto aos vermes, 

O snr. José Rodrigues Passos , um dos nos- 
sos melhores latinos , e o decano dos profes- 
sores d'instrucção secundaria , depuis de uma 
“Tonga vida empregada no ensino , fornecendo a 
muitos alimento, não para a vida material, 
mas para a vida intellectual, partiu desta para 
a vida eterna, deixando de si uma memoria 


! da tão sensivel e. lamentavel, 


honrosa, como sabedor , e como cidadão vir- 
luoso que sempre fora. 

Poi uma partida que a todos causou sen- 
timento; e no tempo em que muitos a prantea- 
vam; festejavam outros a chegada dos snrs. ba- 
rões do Corvo e de Magalhães. 

O primeiro destes dous cavalheiros, re- 
gressou da capital, onde: se achava com a sua 
familia, e foi nos Carvalhos esperado e qbse- 
quiado por um grande numero de pessoas das 
suas boas relações. 

O segundo veio de Londres, onde cum muitos 
creditos e simpalhias se acha estabele O , pas 
ra vir ao seio dos seus, malar saudades de 
familia, 

A proposito de saudades cabe dizer-se aqui 
que as causadas pela morte do snr. Manoel de 
Clamouse Browne, se manifestam a cada passo. 

A Real Suciedade Humanitaria, -da qual o 
ilustre finado fóra um dos instituidores, reunin- 
do-se em sessão 'decídio assistir, no dia 27, 
a uma missa, por alma d'aquelle, que com 
tanta gloria vinculara o seu nome ao esplen- 
dor daquella sociedade, e ao grande pensamen- 
to que ella sign 

A mesma sociedade deputou uma commissão | 
para bir significar á ilustre familia do finado, 
o sentimento de pesar de que com justo mas 
tivo se acha possuida a sociedade por uma por- 


que hontem á noite era o objecto das conver- 
sações de todos os circulos e que o é dosar- 
tigos-dos diversos jornaes. 

Hoje tem a palavra o snr. Pereira Garcez 
a faxor do contracto do tabaco e contra O snes 
Nogueira Soares: Provavelmente faltam loda a 
sessão. 

Antes da ordem do dia mada houve nola- 
vel. o 

Para os mais urgentes melhoramentos da 
barra do Porto parece serem necessarios 150 
contos de reis, segundo à proposta que os nii- 
nistros da fazenda e das obras publicas aca- 
bam de apresentar á camara, e de que tereis 
conhecimento pelo «Diario» de hoje, aonde 
vem publicada. 

Approvada que seja na camara esta pro- 
posta, de certo não soffrerá contestação; a 
praça do Porto, mesmo qualquer dos seus es- 
tabelecimentos monetarios, se dará pressa em 
subscrever aquella somnma, para que quanto 
antes se dê começo-a uma obra de tão grande 
importancia para essa cidade o provincia. 

Fez-se honterm na sumptuosa igreja dos 
Marlyres a festividade do seu orago. Foi ma- 
gestosa e com todo o esplendor, assistindo o 
Sur. D. Pedro 5.º e o snr. cardeal patriar- 
cha. 

O mercado de fundos continua sem ani- 
mação conservando as inscripções o preço de 
48 a 48 3 quartos, e as acções do Banco de 
Portugal 5428 a 5468 reis, e as do Banco Com- 
mercial do Porto 2418 a 2468. 


IDEM 16. 

Na sessão d'hontem teve primeiro a pala- 
vra o snr. Pereira Garcez a favor docontracto 
do tabaco. Defendeu o snr. ministro da fa- 
zenda da contradicção em que o consideram, 
entre o seu relatorio e o querer renoxara arre- 
maltação:, dizendo que sua ex.º, mostrando a 
vantagem da «régie» não faz mais do que cha- 
mar a attenção publica sobro este assumplo,, 
a fim de ser estudado e apreciado, e não in- 
dica que desde já se sdopte este system: 

O ilustre deputado acerescentou que asua 
experiencia lho mostrava, qne alguns dós ren- 
dimentos do estado eram muito mais produc- 
tivos, quando eram arrematados do que sendo 
administrados por conta do governo, e cons 
cluíndo votando a favor do projecto. 

Seguiu-se o snr. Nogueira Soares, que fez 
uma brilhante oração contra o mesmo proje 
to, tratando a questão em todas as suas rela- 
ções politicas administrativas e economicas; e 
nestes dois ultimos pontos fallou o illustrede- 
putado perfeitamente, mostrando que conhecia 
o melhor possivel o assumpto de que se lra- 
elava. 

O snr. Nogueira Soares declarou que vo- 
tava pelo systema da administração, não por 
opposição ao governo , porque tanto elle como 
ns seus amigos politicos, não lhe negaram os 
seus votos, nem na extincção do subsídio ht- 
terario e do monopolio do sabão, nem na con- 
tracto para o caminho de ferjo do norte ;e se 
voltam agora contra nesta quistão, é por que 
estão convencidos da opportunidado de se levar 
a effvito esta medida. 

Fez rigorosa analyse da proposta da com- 
missão, e combaleu os argumentos que se Lem 
apresentado contra o “systema de administração 
dos tabacos por conta do estado, demonstran- 
do quanto são infundados , anti-economicos, e 
anli-liberaes. 

Depois fallou O snr. Silvestre Ribeiro em 
favor da proposta, e por fim começou o snr. 
José Luciano de Castro a  fallar contra, mas 
dando a hora, ficou com a palavra para hoje. 

Antes da ordem do dia, nada houve digno 
de menção. 

O «Jornal do Commercio» na sua parte prin- 
cipal, publica hoje um notavel artigo. sobre a 
siluação da praça commercial do Porto Depois 
de apontar as causas e [wzer judiciosas refle- 
xões ácerca da crise monetaria que nessa praça 


se está “experimentando, exprime-se nestes ter- 
mos : à rs 

« Se ns cofres dos bancos do Parto não 
estão suppridos; se não podem. ampliar a sua 
circulação, ow, finalmente, se nãe acham con- 
veniente ou apportuna a emissão d'aeções, pro- 
cnrem contrabir com o banco de Portugal um 
eraprestimo de 300 ou 400 contos, que tanto 
bastará, se não exceder, a remediar as neces- 
sidades momentaneamente urgentes do com- 
mercio do Porto. Não hesitamos por um mo- 
mento em crer que o banco de Portugal deixe 
dese prestar a fazer este serviço á praça do 
Porto, tanto mais quanto alem de emprego van- 
tajoso para uma parte do seu capital, vai pro- 
vêr de remedio a uma crise cuja continuação 
influirá indispensavelmente sobre a praça de 
Lisboa e poderá prejndicar os interesses do ban- 
co ahi comprometidos. 

« O risco da operação nenhum é, nem 
para os mulnantes nem para os multúados. 

« De mais, a pracy do Porto, independen- 
te de outros valores importantes, tem no seu 
deposito de vinhos não menos de 20 mil-con- 
tos de reis como garantia da sua sollidez. E 
visto que o otdium infelizmente se Lem. mani- 
festado no Douro e amesça aindo a vindima fu- 
tura, as exigencias do consumo e exportação 
contribuirão para renlisar-se em menos d'um 
anno alguma parte importante daquelle deposito; 
ao passo que um melhoramento quasi segura 
dos nossos cambios virá em auxílio da solução 
de muitas transacções pendentes entresas  pra- 
ças do Porto é Londres. 

« Lonvamos a prudencia da ilustrada di- 
reeção do banco commercial do Porto, quando, 
equiparou para a tasa do juro as: lelivas de 
cambio estrangeiras.ás que proveem de opera- 
cões do paiz; e se continiar a regular simi- 
lhante taxa em harmonia com o desconto dus; 
principaes capilnes europeas, prestação um bo! 
serviço. ao, commencio do Porto, uma vez po- 
rem que nunca os seus cofres deixem de mos- 
trar-so habilitados a prestar o necessario agxi- 
lio desse commercio. » 

As indicações e rellexões da folha com- 
mercial de Lisboa são muito dignas da atten- 
ção da praça do Porto, e pur isso as transere- 
vemos para que os leitores do Commercio mais 
promptamente podessem. ter conhecimento -del- 
las. 3 

O mercado de fundos continna 
mação alguma, cons: 
temos mencionado. 


sem ani- 
vando-ss 03 preços que 
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NOTICIAS IIVERSA 


— Arrematação No dia 22 de Junho 
arrematam-se no lhesonco publico, em Lisboa, 
fóros da Fazenda Nacional, dos districtos de 
Evora, Portalegre, e Lisboa; sommando.as uva- 
liações 3:6228960 
— Luto. A côrtetomou luto por 15 dias, 
a principiar no dia 15, pela morte da duqueza 
do Gloucester, e da Infanta de Hespanha Ma- 
rias Luiza Carlota, Vinva do princepe Maximi- 
liano duque de Saxonia. 

— Deputação. Sabbadoá 1 hora da tar- 
de uma deputação da Real Sociedade [uma 
faria foi desonvjar a exçl? pr? Do Maria, 
Felicidade Conto Browne, o sua illasteê fam. 
lia. Era composta dos snrs. Bariv do Massa-, 
| rellos, Eduardo Mozer, Antonio Angusto Soares, 
«le Sousa Cyrne, Manuel de Castro Peroira da 
Mesquita, Visconde de Azevedo, Barão do Lor= 
lello, e Francisco d'Assis Sonsa Vaz. 

— Apprehensão. No sabbado proceden- 
se pela administração do 3.º bairro a uma di- 
ligencia, indo dar-se busca a uma, casa na rna 
do Pombal por suspeita de que alli houvessa 
utencilios proprios para a fabricação de moeda. 
| falsa, Apenas se encontrou um balancé, que 
foi apprehendido e que nos dizem ser o me- 
lhor que até hoje tem apparecido. O dono da 
casa que já estava debaixo de prisão, pôie es- 


Ce e eae ee 


Hontem téve lugar a abertura do novo Tivoli, 
que em má hora foi aberto, 

O snr. João José de Faria Machado, esposo 
da snr.º baronesa de Nevogilde, que para alli en- 
trára por seu pé, e na idéa de gazar divertimentos 
que antevia agradaveis, sahiu em uma maca, ps- 
suido «'idéas lugubres, bem diferentes d'a- 
quellas com que pouco antes se entregava: des- 
cuidado ao gozo de um folgar innocente. 

Foi o caso: 

Entre os diverlimentos do novo Tivoli, que são 
os mesmos do antigo, ha o do sarilho das ca- 
deiras. À fatalidade quiz quo o sor. João Ma- 
chado se tentasse com elle, e sentando-se em uma 
das cadeiras, recreava-se em subir a grande al- 
tura, e descer ao chão, segundo o movimento 


do sarilho; porém não tendo o ferço em que | 


girava a cadeira, a precisa solidez, quebrou, e 
o sor. Machado cahiu com a cadeira na occa- 
sião em que. raio do sarilho, em cuja cxtro- 
midade ella so prendia, estava quasi perpendi 
colar, e em grande altura. 

A queda foi fatal, e osnr, Machado, não 
podendo bir de cadeirinha para casa, foi por 
conselho do facultativo, o sar: Almeida, em uma 
maca, * 

Mal pensaria. elle, mal pensaria a sua fa- 
milia , entregues todos, poucas horas, antes 
esse commodo e natural descuidar da vida, 
que é peculiar dos mimosos da fortuna — que 


== 
tão breve teriam que sentir magons e dor, e 
que a causa desta e daquelas estava onde só 
recreio e prazer se antevia | 

Nestas peripecias imprevistas da vida, acham 
os fatalistas abonação para a sna cronça. 

Estava escripto ! 

O desastroso acontecimento que deixamos 
mencionado, entristeceu a todos os que u pre- 
sencearam, e tornou ainda mais vivo o 
gosto já produzido pelo” desapontamento. 

inguem se retirom satisfeito, 

O jnrdim de Sº Lasaro, onde se entra de 
graça, e não por dinheiro, como no Tivoli, é 
que tem mais arvoredo do que este, esteve 
| hontem muito concorrido desde 9 meio dia ás 
13 horas, e A 

Havia all? muito que vêr, para quem sabe 
amar o creador, nas bellozas da cremação, 

Tocou a banda de musica dinfanteria 6, 
algumas peças escolhidas, 3 

* O sol estava incommodativo, e geralmente 
se manifestava o desejo de que d'ara em diante, 
e musica lucasse no fim da tarde, por ser q, 
tempo em que o jardim tem de ser dora 
rávanto mais frequentado: porque da 1 ás 3 
dificilmente poderão as nossas bDellns afrontar 
a ardencia do sol, e a força do calor, 

, 0 
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capar-se, Na ocensião em que se arrombava 
a porta de uma sala, onde estava o balancé, a 
curjusidado fez com que tudus se dirigissem 
para este sitio, «e aquelle sujeito aproveitan- 
do-se da confusão sahin muito a seu salvo pela 
porta fóra. E" nn verdade para lamentar que 
estus diligencias dêem sempre um resultado (ão 
incompleto. 

— A questão do tabaco. Na camara ele- 
cliva continua a debater-se energicamente a 
questão do monopulio do tabaco. Na sessão de 
14 apresentono snr. SanlAnna e Vasconcellos 
wma; substituição ao: projecto da commissão para 
ques seja permittida a importação dos tabacos 
de cedencia estrangeira, ou das possessões 
ultramarinas, beim como para que seja perimit- 
tido o livre fabrico e venda do tabaco manu- 

“ fasturado no continente do reino e mais pos- 
sessões. portuguezas. Nas ilhas adjacentes é per- 
mittida a cultura. A taxa dos direitos de im- 
partação deverá ser regulada por uma lei es- 
peeial.. 

-—— Loteria. O plano para a loteria da 
Misoricordia de Lisboa, Cuja extracção terá lu- 
gar no dia, 29 do corrente, é o seguinte: — 
O seu capital é de 40:000$000 reis, formado 
de 8,090 bilhetes a 58000 reis cada um, ha- 
vendo 2,592 premios e 5,408 brancos. Os pre- 
mios são: 1 de 9:0005000 — 1 de 3:009$000 
—t de 1:0008000 — 1º de 8003000 — 1 de 
500gODO — 1 de 4003000 — 1 de 3008000 — 
4 de 2008000 — 30 de 1008000 — 2, de 
63400 — e 1 de 803090 ao ultimo numero que 
sabir branco. 

— Bichos da Seda. Uma remessa de 300 
casulos do bicho da seda, que vive nos carva- 
lhos ao norte da China, foi ultimamente en- 
viada á Sociedade d'aciimatação de Paris, por 
um, dos seus membros, o bispo de Mantehou- 
rie. Como variedade, e sobre tudo em relação 
am clima em “que vive este bicho da seda diffe- 
re essencialmente dos bichos da seda do car- 
valho da India, quo foram enviados á socieda- 
de por M. terratot, e de que já ha uma pe- 
quena colonia em Lausanne. Á 

Nestes tempos de mulestia do bicho da se- | 
ua da amoreira, será duplamente interessante | 
ver-uma segunda. especia de bichos da seda do 
carvalho, dium paiz tão feio como Mantehou- 
ris e que por conseguinte pode propagar-se 
até no norte da Pe e coullocar-se a par 
do bicho da seda do carvalho da ludia, do 
bicho da seda do Carrapaleiro, especies quea | 
sociedade Já possue. 

—> Iucendio. A fragata, «Bulaliap, per- 
teneente a uma casa commercial da Corunha, 
foi deverada por qua incendio, no porto de Ha- 
vana, lendo a seu bordo 100 pipas de Aguar- 
dente. 

“ — Outro. 
um incendio devorou 60 enzas. : 

— Originaldade. No jardim Vinverno-, 
em Paris, preparava se úma festa arlisfica cuja 
ariginalidade. assegura o bum exito. Terá por 
titulo $ «Festa dos enigmas ilustrados». 

Duze enigmas «e doze charadas cullocar-so- 
hão: & volta do hemmicyelo, e 24 premios serão 
conferidos aos advimbiudores, á medida que se 


Em Bistriz (na Transilvania), 


apresentarem, Um grande concerto completará 
o quadro, 4 7) 
— O fin do mundo. Na avenida do 


abservafbria en Paris, havia no dia 6 um gran- 
de ajuntamento de povo, ' . 

Uma senhora vestia na: ultima elegancia , 
tinha- subido acima de nm banco, e, gesticu- 
lando com furça e com ar d'inspirada , dirigia | 
à multidão passada as seguintes palavras pro- 
qrhetiens : 

*» «0º vós homens degenerados:, que tendes 
deixado os eaminhos da salvação pura. seguir 
vs atalhos da perdição ; é mulheres levia- 
nas que-sngrificaes ás loucuras deste mundo, 
escutai a voz do Deus que se manifestas por 
muinlia boca. Ainda alguns dias, e a naturesa 
entrará nas convulsões da: agonia; já o sol ve- 
la a sua face com o crepede dó, e a lua per- 
deu as suas suaves cores; as estrellas vão ca- 
hir do Ceo, ea terra se abre já debaixo dos 
vossos pés.  Escultfi os estrondos subterrancos, | 
ecaproveitai as minhas advertrarias, porque es- 
tão proximos os dias em que já não será tem- 
po: Preparai-vos para a grande viagem: de onde 
se nãovolta. 

Continunva neste gosto, quando um eriado 
de libré , aproximendo-se d'ella , lhe disse al- 
guias palavras av ouvido. A senhora desceu 
imediatamente do banco de que fizera pul- 
pito, seguiu o creado sem dizer nada, con- 
tentando-se do estender vs braços para os es- 
pectadores, como se quizesse abençua-los, Man- 
gando sobre elles um daqueles ulhares de tris- 
tura que apertam involuntariamente o cura- 


são. 


Aalgumas perguntas que se fizeram ao 
creado respondeu este que à pobre senhora ti- 
nha a rasão transtornada pelas predicções do fin 
do mundo, mas que era à primeira vez que 
esse transtorno se manifestava por tal modo. 

Recusou dar qutros esclarecimentos e re- 
tirou-se com ella na direcção da rua do Oeste. 
Esja mulher não parecia ter mais de 28 a 30 
annos, e é de mma belleza notavel, ainda que 
um. pouco palida, 

——Ressurveição Diz o Jornal do Havre quo 
em Cassel falleceu uma rapariga depois de 3 dias 
de-doença. Os pais alcaticaram licença para a con- 
sersar emensa Y dias, porque no rosto não apre- 
séntava a menor alteração. No (im dos 9 dias não 
manifustou signal algum de vida. Porem na occa- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


sião em que hiam a collocar o corpo no es- 
quife, as cores reappareceram no rosto da joven, 
que tornou logo a si completamente. 

— Milagre do progresso. Entre 0 gabi- 
nete particular do Imperador da Russia em S 
Petersburgo, e o apozento que em Pariz oc- 
eupa o Gran-duque Constantino ha um fio ele- 
ctrico, que permitte aos dous irmãos conversa- 
rem diflerentes vezes ao dia, na distancia de 
600 leguas. 

— Nascimento e baptismo no mar. (Da 
Civilisação:) « Noticiámos que mad. Labarrere, 
a intrepida domadora, saira no vapor «Ville de 
Lisbonne» levando a sua terrivel bicharia feroz. 
Não dissemos bem. Ella foi só, com intento 
de ir dar á luz, em França, o fructo do seu 
ventre, para depois voltar a Portugal, a conti- 
nuar os espectaculos que tanto a têem affa- 
mado. 

« Demorou-se porém mais do que devera, 
ou o parto se lhe antecipou, o certo é que na 
altura da Corunha a accometteram as primeiras 
dorés, e com indícios de perigo. Não havia 
a bordo facultativo e muito menos comadre : 
o caso tornou-se grave, de sorte que por hu- 
manidade, o capitão a pedido ânanime dos pas- 
sageiros, arribou áquelle porto, para trazer de 
terra um cirnrgião. Veio elle, e a parturien 
te foi salva, assim como o recem-nascido. 

« Para festejar tão fausto acontecimento, que 
o foi para todos os passageiros, que tantas 
mostras de interesse tinham dado pela conser- 
vação da vida da corajosa domadora , resolve- 
ram que o baptisado se fizesse durante a via- 
gem visto ir a bordo um padre ilaliano. Assim 
se verificou, sendo padrinho b nosso ministro 
plenipotenciario em Paris, e a gentil Bernardi, | 
prima dona de S, Carlos, que eram do nume- 
ro dos. passageiros, bem como o snr. Monari, 
que com a graciosa madrinha cantou alguns due- 
tos, durante a festa maritima que se seguiu 4 | 
ceremonia do baptismo. 

« Se esliveramos no tempo em que se tira- 
va o horoscopo ou sina aos recem-nascidos , 
este se teria por Dem fadado, deparando-lhe o 
acaso um padrinho de alta categoria, e uma 
madrinha de quem tanta gente deseja ser afi- 
lhado, que é o melhor synouimo de favorecido. 

« Mad. Labarrêre, voltando a Lisboa, referi- 
rá decerto com ufania este «sucesso.» que não 
só foi feliz., mas venturoso.» 

O «Jornal do Commercio» transcrevendo 
esta noticia da «Ci ào reelifica uma cir- 
cumstancias, e é que o recem-nascido não fôra 
baptisado por um padre italiano, mas sim pelo 
prior da fregnezia da Pena, que ia de passa- 
gem no Ville de Lisbonne. 


—————— 


INTERIOR. 


AVEIRO 14 de Maio. — (Do Campeão de 
Vonga:) No Domingo, 10 do corrente, teve lo- 
gar nos pages do concelho a reunião dos pro- 
prietarios, e marnotos das marinhas da-ria d'A- 
veiro, a qual foi convocada pelo snr. Josó Es- 
tevão Coelho de Magalhães. 

O fim desta reunião é pedir ao governo 
que auxilie o districto no lonvavel empenho de 
melhorar a nossa barra, de que deve resultar 
grandes vantagens ao commercio, á agricultura, 
ea todas as classes da sociedade. 

Nomeou se então uma commissão composta 
dos snrs. 

Cazimiro Barreto Ferraz Saccheti, Bento 
Rodrigues Xavier de Magalhães, Francisco Tho- 
mé Marques: Gomes, Antonio Pereira Junior, 
e Joaquim Pereira, | 

A Commissão elaborou já o seu projecio, 
que nos dizem consignar como principio a con- 
tribuição de 600 rs. por moio de razas sobre 
o sal vendido para o consumo do districto; sol- 
licitar das côrtes a revogação da lei de 1839, 
que regula a aplicação do imposto denominado 
— real da barra, a fim de que se estatúa que 
esta contribuição seja applicada até a ultima 
verba aos melhoramentos da: barra; nomear-sê 
uma commissão- de proprielarios de marinhas, 
os quaes tenham a sua residencia até á distan- 
cia de uma legua da capital do districto; que 
estapcommissão deve ter pôr presidente o che- 
fe do districto ; que a seu cargo deve estar a 
gerencia e fiscalisação não só d'aquelles dois | 
impostos, como. tambem das obras que se fi- 
zerem; e exigir do governo um subsidio equi- 
valente à importancia d'aquellas duas fontes de 
receita, devendo ser tudo applicado ás obras da 
barra até a sua conclusão. 

IDEM 15. — (Da «Imprensa: » Foi decla- 
rado infeccionado de febre amarella, desde o 
primeiro de Março ultimo, o porto do Monte- 
videu — e suspeitos todos os outros portos 'do 
Rio da Prata. 

— Foi considerado limpo , desde 11 do 
corrente, o porto de Cephalonia. 

— Na Vacariça umos mulheres amoltinadas 
sepultaram no adro, junto á igreja o cadaver 
dum finado, O administralor do. concelho, 
apenas leve notícia deste facto, dirigiu-se ao | 
aro, fez desenterrar o cadaver, e o mandou 
sepultas no. cemiterio. 


| 


VIZEU F3 de Maio. — (Do: «Liberal Os 
habitantes do Zonho travaram; questão judicial 
comvos do Villa d'um Santo, povos do con- 
celho de Vizeu, por causa, dos, maninhos. li- 
mitrophes daquelos visinhanças ; e tão, inflam- 


que possem a vias de facto e que algum des- 
graçado pague com a vida as custas antes de 
finda a demanda. Já não é O primeiro cal- 
vario que por taes motivos se acha levantado 
no meio daquella montanha de urzes, cuja pos- 
se tem sido por vezes questionada á bordoada. 

Lembramos portanto á authoridade compe- 
tente que vigie de perto os rixosos, empregan- 
do todas as prevenções, para que os homens 
não façam asneira, e a sociedade não tenha a 
lamentar alguma calamidade. 

— IDEM 15 de Maio. — Do «Viriato»: Em 
a noute do dia 3 do corrente evadiram-se das 
cadeas da praça d'Almeida doze faccinorosos. 
Cinco dos laes são accusados ou condeimnados 
já por crime de morte ec os mais pelo de 
roubo. 

E" um descuido inqualificavel da parte da 
authoridade militar semelhante fuga. Revela 
evidentemente pouco cuidado, e um desmazelo 
sem igual. 

Pobre coitado daquelle que cabir nas unhas 
desta matilha. 

Neste districto estão dadas as ordens con- 
venientes para elles serem presos, logo que 
por cú abordem. 

— Somos informados de que a nascença 
deste anno parece escassa nas terra humidas 
e frias, mas em compensação nos terrenos sec- 
cos e mais abrigados é muito maior que vanno 
passado. A colheita, segundo as apparencias, 
promette ser grande, se por felicidade o «oy- 
dium» a não vier destruir. 

— O mez do Maio tem desde o seu prin- 
cipio continuado chuvoso e frio. A (ructa, e 
mesno as searas, já se teem resentido desta | 
intemperie. 


EXTERIOR. 


Da Gazeta de Madrid: 

« PARIS 11 de Maio de 1857. — O go- 
verno austriaco publicou um decreto conceden- 
do annistia a todos os presos por causas po- 
liticas, exceptuando os lombardos-venesianos. »* 

«PARIS 12 de Maio. — O Imperador e Im- 
peratriz dos franceses e o Gran-Duque Constan- 
tino, foram visitar Fontainebleau. 

As notícias de Napoles de 4 dizem, que 
em atenção ao bom aspecto da colheitas se au- 
thorisara a exportação de massas e farinhas. 

O imperador e imperatriz d'Austria che- 
garam no dia 4 a Path, capital de Hungria. 
O imperador fez a sua entrada acavallo, e a 
imperatriz em um coche de ceremoónia, pu- 
chado por oito cavallos. 

Na capital da Prussia fazem-se grandes lou- 
vores ao princepe Napolvão, com simulacros 
militares, e festas na corte. Durante sua per- 
manencia, em Berlin o general de Brandi de 
Posen., servirá d'ajudante de campo do prin- 
cepe francez. 

O princeps Napoleão entregon ao rei da 
Prossia uma carta aulhografa do imperadur dos 
francezes., concernente aos negocios de New- 
chatel, 


Os duques de Montpensier chegaram a Ma- 
drid. 


No Senado foi apresentada à renuncia que 


faz o general Espartero do cargo de Senador. 


Nomcuu-se uma commissão do Senado e con- 
gresso para resulver este assumpto. 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 18 DE MAIO. 
CAMBIO SOBRE LONDRES. 
30. dias data. ' 
0 > 54 
9 >» 54 a 5H, 
Estado do mercado de 8 a 17 de Maio. 


Foram de ponco vulto as transacções que 
se fizeram neste periodo. A labella dos Preços 
corRENTES que publicamos em 8 do corrente 
não sofireu alteração, dispensando-nos por isso 
de a reproduzirmos. 

Continua a escacez de numerario, e por 


| conseguinte a difliculdade no: desconto das le- 


tras. 
AGUARDENTE. — Entraram no. patacho 
Apparicio, de Nova-York, 99 pipas. A de vi- 
nho continua a regular 3203 o 340$ a pipa, 
a ingleza a 240$ a dinheiro. 
As vendas limilaram-se ao consumo. | 
ADUELLA. — A importação foi 14,410 | 
paus de Riga no Leopoldina, o 7,200. de Dar- 
ril, de Nova York no patacho Apparicio. 
Venderam-se 10 milheiros da de Riga, en- 
trando 1,200 paus da vinda no Leopoldina. 
ASSUCAR. — Não houve entradas. Venden- 
se a estiva da galera: Defensor de Pernambuco, 
a preço que não transpirou. As ailas exigen- 
cias dos possuídores lem em apalhia este ge- | 
nero por isso que os compradores não se re-| 
solvem por em quanto a salisfazel-as, porque | 
esperam que em vista das grandes existencias 
aquelles reduzirão um pouco as suas preten- 
des. 
? ABROZ As entradas foram 150 saccas do 
da India vindas de Liverpool no vapor Bra- 
gança, e varias partidas do nacional entre as 
aes uma de 577 saccas de Setubal vindas ho 
jlate Primavera. 


mados se acham os animos, que se receia, 


Venderam-se 300 saccas do da India, e 60 


saceas do Maranhão a 58800 rs. o quintal, e 
- 120 sacas do nacional de 48600 a 58000 rs. 

À existencia do arroz da India é grande. 

AZEITE. — Vieram algumas porções que 
obtiveram 44750 rs. a 48800 o almude, preço 
porque ainda hoje regula. 

ALGODAO. — Não houve vendas. Conti- 
nua a faltar do Pará, Bahia e Pernambuco. 
À existencia é de 400 a 450 saccas do Mars- 
nhão maquina, pelas quaes pertendem 445 a 
150 o arratel. . 

CEREAES — Vieram no Apparício de Nova 
York 135 barricas de farinha, 517 saccos de 
milho; no hiate Primavera de Setubal 129 sac- 
cos de centeio; na galeota hollandeza Pyf Ge- 
brueaders de Tulcia 6800 Kkilogrammas de ca- 
vada, e na barca Toscana Dalmsto de Marse- 
lha 4,800 hectolitros de trigo. 

Os preços porque regulam são os seguintes * 
trigo da terra 18000 a 14050; serodio 18000 
a 13040; d'America 1$000 a 18050; de Ham- 
burgo 850 a 18100; centeio 560 a 620; ceva- 
da 540 a 560; milho 570 a 590; barricas de 
farinha 78500 a 99000 cada uma. 

Trigo da terra e serodio ha ponco, e bar- 
bella falta; continua a abastecer o mercado q 
trigo de Hamburgo e d'America. 

Não tem chegado porções de milho porque 
obtem nas aldeias preço mais favoravel do que no 
nosso mercado. 

“Centeio e cevada ha abundencia. 

Farinha estrangerra em barricas tambem 
abunda no mercado. 

- CAFFE'. — Não houve entradas. 


Vende- 


ram-se 70 sacas em duas partidas sendo o pre- 
ço. d'uma 28500, e d'outra 24500 rs. a arroba. 
CACAU. — Venderam 111 sarcos da Bahia 


vindos no brigue Saudade a 38600 a arroba. 

COUROS. — Vieram 711 de Lisboa. Ven- 
deram-se 1200 salgados de Pernaiobuco é Mara- 
nhão a 220 e 230 o arratel 

FARINHA DE PAU. — Não houve vendas. 

LA. — Tem chegado pequenas porções da 
de Traz-os-Montes que continua a obter 38000 
a 38200 a arroba. 

SAL. — Deposito do graudo 50 milheiros, 
do miudo 30. Preço do graudo 80$000 o mi- 
lheiro, do miudo 608000 o milheiro. 

VINHO, — Despacharam-se para exporta- 
cão de 635 pipas, sendo 497, para o Brazil 
19, para Nova York 113, e para Copenhague 
12. 


Segundo o mappa mensal que a Alfandega 
desta cidade remetleu para o governo, o depo- 
perde vinhos, nos armazens em Villa Nova 
de Gaia e nesta cidade no 1.º do corrente era 
de 78,535 pipas de vinho 1.º qualidade ou ex- 
portavel, 943 de 2.º quiidade ou para fóro da 
Europa, e de 2,654 pipas d'aguardente, pre- 
fazendo um total do 82,132 pipas. 

Se bem que não tenhamos a registrar nes- 
te periodo transação alguma de vulto o nosso 
mercado acha-se animado, em consequencia 
das notícias favoraveis de Londres vindas pelo 
ultimo paguete. 

A molestia nas vinhas, como já dissemos 
começou a manifestar-se nas videiras em al- 
guns sítios, porem ainda não: se póde, por em 
quanto, saber se lomará as mesmas proporções 
do anno anterior. 


— > —— eee 


PARTE MARITIMA. 
NOVIMENTO. DE. DIVERSOS PORTOS DO 
ENO. 


LISBOA 13 DE MAIO. 


ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO. —Galer. Saudade, assucar, ele, 
CARDIFF. — Esc. ing. Adelaide, ferro. 
VILLA DO CONDE. — H. Flor do Mar , madeira, 
| MILFONTES. — Bat. Tentodura, cepa, etc 
SANIDAS. 
RIO DE JANEIRO. — Br. bamb. George Krell, 
sal, balata e cebolas. 
BAHIA, — Pat Josephina, vinho, ete. 
RNAMBUCO. — Bare. Flor de S. Simão, fa- 


vinho e fazendas. 
QUE fa ing. Jhon & Mary, lastro. 
STOCKOLMO. — Br. suec. Syrins, sal. 
MARSELHA. Pat. dinam. Neptuno; oleo dericino. 
PORTO. — Vop. Lusitania. - 
AVEIRO. — HS. Salvador, lastro, 
ERICEIRA E VIANNA — R. Favorita, milho, 
FIGUEIRA. — R. Senhora do Pilsr, arroz, etc. 
IDEM. — H. MerRor, sardinha. 
DEM. — R. Correio da Pigueira, lastro. 
—— 
PORTO 16 DE MATO, 
Neste dia não entrou embarcação algnma, 
SAHIDAS. 
CEZIMBRA. — Cahiq. Senhor do Bom Fim, c. 
Cruz, encomendas. 
LISBOA. — H. Nereo, c. Almeida, encommendas. 
FIGUEIRA. — H. Senhora da Piedade, c. Ma- 
chado, encommendas, 
RIO DE JANEIRO. — Barc. Victoria e; Piros, 
varios generos. 
IDEM, — 6, Cidade do Porto, c. Leite, varios 
generos. 
PALASMOS. — Esc. hesp. Buena Vista, e. Sebas- 
tião, varios generos. K vi 


ck 


O COMMERCIO DO PORTO. 


SWANSEA. Esc. ing. Planet, c. Amstroug, lastro. 
LONDRES. — Esc Lady, c. Newborough | 
Cox, vinho,ete, A 48 


c., lastro. 


—Br. img Orient, c. Rendall, lastro. 

Br. ing. Lusitania, c. Seaward, vinho. 

TERRA NOVA. — Br. ing. Josephine, c. Yabsley, 
dastro,* 

VIANNA.!— Ese, Nigre, e. Vianna, encommendas. 


IDEM 17. 
ENTRADAS. 

Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS,. 


ATAMONTE. — Esc. hesp. Pepita, c. Garcia, 
madeira. 10713) 
LIVERPOOL. — Esc: ing Lucinda, ce. Almore, 


vinho ve fruta. Bina 
CORX. — Esc. ing. Reward,'c. Reinolde, lastro. 
CARDIRE. sc. Franc, Louiso, “e. Guiader, lastro. 
BULL. — Bring. Argo, e:“Bartletto, vinho. 
CARDIFF. — Br. ing. Corsair, c. Smith, lastro. 
IDEM. — Br. ing. Marybowe, c. Tikler, lastro. 
NEW-CASTLE. — Br. ing. Star, c. Robson, lastro. 
ANTIGUA. — Br. ing. Tryphena, c. Char, lastro . 
: IDEM 18, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fora da barra, a Escuna ing. Europe, 
procedente de Newcastle, com carvão. à 
» Vento Sul (brando) e o mar bom. 


ANMINCIOS, 


NINO 


ELES 


O dia 27 45 10 horas da manhã a Real 

Sociedade, Humanilaria manda. dizer 
uma missa na lgreja de: Nossa - Senhora 
da Lapa, em'suffragio da alma do falle- 
cido Presidente da Direcção o snr. Manoel 
de Clamouse Borwne. 


CEEE ATOS 


UEM quizer allugar a Quinta da Revolta 
em Campanhã com sua casa nobre ca- 
pella e jardim adequada para collegio ou 
grande familia falle na mesma. [698] 


BEAUVAIS. 


CABELEIREIRO FRANCEZ 


RUA DE SANTOfêNTONIO N.º 19. 
(Antiga casa de M. Leopold). 

EM a honra de annunciar ao publico 

que acaba de receber um lindo sorti- 
mento de perfumarias, como vinagre da 
companhia bygiénica, agua de colonia, de 
lavanda, alheniense, sélénile e fluido trans- 
mitativo para Lingir os cabellos immediata- 
mente, pentes para senhoras, charuteiras, 
porte-monnaies, escovas, e varias fazendas 
de Pariz. 

Recebeu tambem um lindo sortimento | 
de riscas para marrafas e cabelleiras para | 
senhoras. 

Acha-se igualmente no seu estabeleci- 
mento-toda a qualidade de trabalhos da 
sua arte, como chinós, marrafas e cabellei- 
ras para homem e senhora, sobre grós 
de naples, gaz, tullo e beau de ruche, imi- 
tando o natural, como alé hoje se não 
tem conseguido. [699] 


Ri Batalha no Largo do Paço da Mar- 
» queza mn.” 2 tem cobre velho de forro 
de navio, e latão para vender por preços 


razoayeis.. [700] 
« Hotel Inglez-na Fóz. 
NNUNCIA-SE ao respeitavel publico 


que O Motel Inglez de Mrs. Castro em | 
S. João.da Foz se abrirá no 1.º de Junho 
nacasa do ill”? snr. dr. Manoel Maria, na 
rua' das Moltas. Este Hotel ficará todo 
o“anno estabelecido e prevenido para os 
dias do paquete e dias santos, Tem um 
bello jardim, sombrio, para a estação do 
verão. Os seus hospedes serão mui bem 
servidos-com limpesa e aceio. Os donos 
assistirão à sua administração. 

Quem se dignar tomar residencia pode 
fallar nesta cidade no Hotel Inglez rua da 
Reboleira n.º 60, t [702] 


Leilão, 
E moveis, cristses e porcelanas e um 
“bom pianno de 7 oitavas no bazar por- 
tuense na rua da Picaria n.º 29 “que se 
faz para liquidação dos socios do mesmo 
no dia 20 ás 10 da manhã; tambem se 
pede áqueltes snrs, que arrematarem man- 
darem, buscar alé ao outro dia. por estar 
já a casa allugada. [703] 


Proa A PESSOA que 


absso uns papeis d'uns 
banhos em hespanhol, correspondentes a 
Maria Estevesy elqueira entregal-os ; dirija-se 
á Reboleira no E age receberá alviçaras, 


TABELLA PROVISORIA- 
DOS PREÇOS DE REBOQUE 


DO VAPOR FOZ DO DOURO 


EM OCCASIÕES ORDINARIAS, 


O preço é o producto-das: toneladas doar- 
queação , devendo pagar um navio até 


100 Toneladas Portuguezas Reis 228500 
401 a 125» » » 278000 | 
126 a 150 » » » 315500 
15L a 175 » » » 368000 
176 2200 » » > 405000 
201 a 250 Aee » »  HoBO00 
251 a 300 » » » 508000 
301 a 350 » » » 558000 
391 a 400 » » >» 635000 
HOL a 500 » » » 708000 


O reboque é dado. na sahida até onde o 
piloto julgar conveniente, de forma que não 
possa haver risco para o navio rebocado ;-e na 
entrada os navios teemde ser rebocados até 
o lugar de descarga, ou no mesmo dia da en- 
trada ou no dia seguinte. 

Mandando-se acconder o vapor para entra- 
da ou sahida, e prescindindo-se depois delle 
pagar-se-ha uma quarta parte da taxa. 

Quando-se accender para a sahida de um 
navio, e que não esteja prompto, perderá este a sua 
vez e pagará alem disso 48000 reis por cada hora 
e fogo. é 

Os accionistas ou parceiros de 3 ou mais 
quinhões terão um abalimento de 6 p. c. so- 
bre os preços de reboque para dentro e fora da 
barra, e seus navios terão a preferencia. 

Sendo perigosa a entrada ou sabida de 
alguma embarcação , e geralmente em casos ex- 
traordinarios o custo do reboque será objecto 
d'ajuste especial. 

REBOQUES FLUVIAES, - 
Por um navio até 


100 Toneladas....... Reis. 68000 
de 401 a 200 » » 98000 
de 201 a 300 » » 138500 
de 301 a 500 » » 165500 


(697) 


NTONIO Elias Urpia Junior, não po- 
dendo despedir-se pessoalmente de to- 
dos os seus amigos como desejava, em 
consequencia - dos muitos affazeres, o faz 
por este meio pedindo desculpa, e ao mesmo 
tempo lhes offerece os seus serviços no Rio 
de Janeiro. [705] 


ELA Presidencia da Companhia Utilidade 
Publica, se faz constar aos snrs. accio- 
nistas que na proxima sexta feira 22 às 
11 horas na casa d'Associação Commercial 
se reunirá à assemblea geral para se pro- 
ceder à eleição das vagaturas na Direcção. 


Porto 15 de Maio de 1857. [706] 


BERNARDO BRANCO D'OLIVEIRA, 
Com, estabelecimento de' alquilaria ma rua de 

Do D.Pedro no 58. 

AZ publico que tem 

carruagens, litei- 
ras e cavallos, e que 
no caleche que vai do Porto para Ama- 
rante, e d'Amarente para o Porto tambem 
recebe passageiros para Penafiel havendo 
lugar. 


Partida dos caleches : 
Partem do Porto para Amarante da rua 


de D. Pedro n.º 58 ás 5 horas da ma- 
nhã, nos dias — segunda — e sexta feiras, 
— e d'Amarante para o Porto nas — quar- 
tas e domingos. No dia 18 segue a dili- 
gencia para a Regoa nos dias — segundas 
— e sextas feiras, — e da Regoa para o 
Porto — quartas e domingos. Preços com- 
modos. [692] 


SALVADOS DO VAPOR QUEEN. 


ENDE-SE um guindaste de ferro que 
E. pode suspender com segurança por uma 
só vez 250 arrobas, muilo proprio. para 
bordo de navio, ou para colocar em qual- 
quer caes a respeito do qual se pode con- 
tractar tambem a sua colocação com todas 
as peças de ferrp necessarias, O dito guin- 
daste acha-se na lingoeta da praia de Mira- 
gaya (ao pé do barracão) onde estão tam- 
bem dous tanques de ferró para agoada 
de navios da mais solida construcção, sendo 
um -de quatro pipas e outro - de oito e 
meia, que igualmente se vendem. Quem 
pertender os ditos objectos pode tractar 
com João Leite de Faria, rua dos Inglezes 
n.º 86. [676] 


Aviso. 
A Senhores que costumam carregar para 
O RIO GRANDE DO SUL, e mais portos 
do Brazil, ha para vender por preços com- 
modos um sorlimento de BARBICACHOS 
para chapeos na loja de Retrozeiro no lar- 
go de S. Sebastião n.º Al e 42. [688] 


O dia 30 de Maio pelo meio- dia, na 

casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade, a requerimento 
de D. Ignez Candida d'Almeida Machado, 
tem de ser arrematados uns bens de raiz 
que se compõe de casase terras lavradias 
sitas na freguezia de Santa Marinha d'Olei- 
ros, Commarca de Villa Verde louvados 
livres dos encargos em 8358000 rs perten- 
centes à massa fallida de João da Silva 
Machado : quem quizer ver a louvação di- 
rija-se ao cartorio do Escrivão Pacheco. 
5 [682] 


ULIA Marques de Miranda, Roza Mar- 
ques, e Caetano José de Faria, agra- 
decem muito a todos os (cavalheiros que 
lhe fizeram o destincto obsequio de assis- 
tir aos officios funcbres de seu muito pre- 
sado marido, irmão e Tio, o sur. Joaquim 
Antonio Marques de Miranda, na Igreja 
Matriz de Villa Nova de Famalicão nos dias 
10:e LI do corrente ; dando a todos um 
publico testemunho do seu reconhecimento. 
[704] 


Maria Mathilde Correa Leite, Manoel 

« Yernandes Rozas, e João. Pedro Ribei- 
ro, julgam ter agradecido a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir aos officios 
funebres, que por alma de seu falecido 
marido e sogro, o snr. Joaquim da Costa 
Leite, se celebraram em a noute de 23 
d'Abril, na capella da ordem 3.º de S. 
Francisco; mas podendo acontecer que por 
falta involuntaria, deixassem para com al- 
guem de cumprir aquelle dever, o fazem 
por este meio, protestando o seu reconhe- 
cimento. [695] 


UM sugeito de 24 annos de idade com 

pratica de loja de mercearia offerece- 
se ou para caixeiro, ou mesmo para fei- 
tor em qualquer propriedade rural, ou para 
qualquer outro serviço que possa ajustar- 
se; sabe ler, escrever, e contar, e dá 
competente abonação ; quem d'elle precisar 
queira fallar nesta-redeção. [674] 


ANNÚNCIOS MARITINOS. 
PARA LISBOA. 


O paqueto LUSITANIA,, 

capitão Burnay, sabirá 

quarta” feira 20 de Maio 

ás 4 horas da tarde. 
Agentes A. Miller & 

C.º, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 

vo A701) 


Para Londres. 

O vapor inglez VESTA 
capitão Ro Kavanangh, 
Sabirá aproximadamen- 
te alé ao dia 28 de Maio. 
Tracta-se com D. M, 
Fenerheerd Junior & C.º. Frete 27 sh. e 6d. 
por tonellada-de vinho... - [670] 


a . 

Stocholmo por Sines. 
O palacho sueco FEKIZ, capilão C. 
DB Oalem : quem no mesmo quizer car- 
= regar dirija-se a Francisco dos San- 
una do Muro n.º 123 e 124. (671) 


Para 


tos, Ci 


Para o Rio de Janeiro. 
Brigue — TRES AMIGOS — capitão 
ERES Claudino Domingues Gonçalves, re- 
cebe carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos. Trarta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.?, Praia de Miragaia 
n.º 157. ' 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a gale- 


ra — AMIZADE — capitão Santos; pa- 
ra carga e passageiros, para os quaes 


| tem excellentes commodos e bom tractamento v 


tracta-se com Manoel Pereira Ponna, rua dos 
Ferradores n.º 39. E * (574) 


E: ” . . 
Para o Rio de Janeiro. 

E A sahir con toda a brevidade a bar- 
ca DUARTE 4º Para carga e pas- 
ss sageiros tracta-se com Manoel Gual- 
berto Suares, rua de Bellomonte n.º 102, 


[669] 


> 


“ y Para Hamburgo. 


Sahe até o dia 18 do corrente mez 
a esvuna dinamarqueza ODIN, forra- 
a la de cobre, capitão H. Kroger, 

gnatarios Cunha & Bauck, rua d'Alfandega 
' (639) 


Para Hamburgo. 


A sahir em 30 de Maio, o patacho 
portiguez — JOSEPIINA — capitão 
É Francisco Dias dos Santos Borda Ju- 
nior; quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se ao consignatario Francisco dos Santos, em 
Uima do Muro n.º 123 e 124. (627) 


Para Pernambuco. 


O Palbabote COINCIDENCHA forrado 
de cobre, capitão Joaquim da Silva 
Loureiro, a sabir com brevidade. 
Q mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, dirija-se ao caixa Joaquim Duarte: de 
Mattos, Cima do Muro n.º 101. [587] 


E 
Fretamento. 

Fretam-se para qualquer porto, o pa- 

tacho IMPERADOR DOS ANJOS, ca- 

pitão Antonio Thomaz da Nosya. 

O palacho LEOPOLDINA , capitão Joio da 
Cunha Ferreira. Quem os pertender fretar di- 
rija-se a Antonio José d'Oliveira, rua de D. Pe- 
dro n.º 4h. ? [696] 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


E Vai sahir com muita brevidade a 
Eb galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 

mesma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se à Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 


(348) 
Para o Riode Janeiro. 


Sabirá com a possivel brevidade o 
» palacho RIO TINTO, do qnalé ca- 
pitão José Agonia d'Oliveira : quem. 
quizer corregar ou hir do pascagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
magnificos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miraguia n.º 43 0 44. 
(673) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Gatena NOVA SUBTIL, sabirá 
no dia 25 de Maio impreterivelmente. 
= Roga-se aos snrs. carregadores man- 
darem o resto da carga, e aus snrs. passagei- 


A barea — RAPIDA — sahirá no dia 
ip 20 de Maio. Cada passageiro de 
prôa terá um belixe; a qualidade 

da comida será regulada pela tabella já publi, 
cada, a qual está patente no escriplorio e a 
bordo. z 
Para o restanto da carga e passageiros:, 
tracta-se com José Marques da Custa Junior, 


Bateriasdo Terreiro n.º 12. (342) 
“Para a Bahia. 
Vai sabir com muita brevidade a 


é barca brasileira BRILHANTE, capi- 
tão Nogueira. Para carga e passa- 
geiros, tracla-se na rua d'Alwada n.º 28, ou. 


Jefrunte n,º 378. (642) 


R. T. DE S. JOÃO.“ 


t 
A MPRESA LYRICA a 


4.º recita do 8.º mez. 
Segunda feira 18 de Maio. 7 


GONÇALO DE CORDOYVA. Principiará 
às 8 horase 3 quartos Ê 
EMPRESA NACIONAL. na 


9.º recita de assignalura do 5.º mez. 
Terça feira 19 de Maio. 


Representar-se-ha a comedia lenda. 
(magica) em 4 actos: AS 3 CIDRAS DO 
AMOR. — Principiará ús 8 horase 3 quar- 
tos. o bima 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
ie ii a é nd E dire 
PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO: « 


